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D.R. 

Francisco Duarte, engenheiro electromecânico pela U131, tem acumulado prémios com a sua ideia. 

Um pavimento inteligente para 
acabar com as lombas nas estradas 
O Pavnext é um pavimento tecnológico e agrega soluções de segurança rodoviária, 
geração de energia. eficiência energética e gestão de cidades inteligentes. É um dos 
potenciais candidatos ao Prémio Inov.ação Valorpneu. 

NEGÓCIOS INICIATIVAS PRÉMIO INOV.AÇÃO VALORPNEU Uma iniciativa da 
Valorpneu em parceria 

com o Negócios 
.ACRO 

O pneu 
como 
parque 
infantil 

FILIPE S. FERNANDES 

O
Pavnext começou por 
ser uma ideia para um 
doutoramento na Uni-
versidade de Coimbra 

no âmbito do MIT Portugal e que 
passava por utilizar o movimento 
dos veículos para gerar energia eléc-
trica, até que o doutorando Francis-
co Duarte, engenheiro electrome-
eárs lie° pela UBI, percebeu que re-
tirava impacto ao veículo. 

A ideia ganhou outras dimen-
sões. Tomou-se uma solução para 
promover a segurança rodoviária 
sem depender da acção dos condu-
tores ao extrair a energia cinética 
aos veículos sem o condutor ter de 
travar, reduzindo a velocidade em 
zonas estratégicas, como as passa-
deiras para 30 kms/liora. 

Um veículo a circulara 50 kin/h 
não está a cometer nenhuma con-
tra-ordenação mas se atropelar um 
peão este tem 95% de probabil ida-
des de morrer ou ficar gravemente  

ferido edemora-se42 metros a tra-
var. Mas a 30km/h o veículodemo-
ra oito metros aparar e, em caso de 
atropelamento, a probabilidade de 
morte desce para 5%edos ferimen-
tos graves para 45%. 

Depbisaenergiacinéticaextraí-
da aos veículos é transformada em 
energia eléctrica, o que permite, por 
exemplo, iluminaraspassadeiras, os 
locais de passagem, carregar bicicle-
tas eléctricas. Etambém um sistema 
de recolha de dados, que pode per-
mitirumagestãodweidadescom re-
dução de custos e desperdícios. 

A borracha veio no seguimento 
de testes com materiais. "Interessa-
va um pavimento que tivesse um 
atrito similar ao betuminoso, por 
isso experimentamos na madeira, 
plástico, metal e todos tinham pro-
blemas à chuva e em caso de trava-. 
gem" explica Francisco Duarte. A 
borracha tem funcionado com chu-
va e travagens, falta testar com neve. 

O teste da realidade 
em 3 municípios 
Em 2018 o Pavnext vai enfren-

tar o desafio da realidade com a va-
lidação da tecnologia aplicada em 
experiências piloto com três cida- 

des portuguesas. Têm por objecti-
vo aproximar os veículos para os 
30Icm/h em zonas de peões e a 
energia gerada servirá para ilumi-
nar as passadeiras. "Vai permitir 
perceber se o produto está pronto 
para ir para o mercado, se é preciso 
fazer alterações e adaptações". Será 
tempo ainda para desenvolver os 
processosindustriais com osparcei-
ros escolhidos. Setudo ficarvalida-
do em 2019 o produto pode entrar 

AGENDA 

Prémio Inov.Ação 
Valorpneu 
30 JANEIRO 2018 
Workshop para os candidatos sobre 
a Protecção da propriedade intelec-
tual e comunicação eficaz. 

31 DE JANEIRO DE 2018 
Terminam os registos de candidatura. 

ABRIL DE 2018 
Entrega das candidaturas. 

JUNHO DE 2018 
Atribuição dos prémios. 

no mercado. 
Francisco Duartetem patentea-

da asoluçãoqueretiraenergiaaosau-
tomóveissem causar impactoea pa-
tente para a solução que absorve a 
energia, a armazena e a transforma 
em energiaeléctlica.Tem ainda duas 
tecnologias ainda por patentear. O 
projecto temsido financiado na par-
te da investigação pela Fundação 
para Ciência eTeenologia,etemcon-
tadocom um business angel,a Inter-
capital de João Carlos Champali-
maud. A Pavenext está a concorrera 
fundos europeus como o Horizonte 
2020 e a fundos nacionais. Para já 
contacom 500 mil ermos para fechar 
o eksenvolvimentodo produto. 

Desde há um anoquea chuva de 
prémios nãopára.Ganhou o premio 
de Inovação e Segurança Rodoviá-
ria do ACP, BIG Smart Cities, da 
Vodafone. Terminou o World 
Smart City Awards 2017 no Topa, 
na categoria Innovative Ideas. Ga-
nhou a categoria Urlxin Transitions 
no Climate Launchpad. Em No-
vembro passado na Estónia foi um 
dos I O projectos seleccionados para 
a grande final do kims From Euro-
pe que será disputada na I Iolanda, 
em Abril.■  

Vanda Costa é educadora de in-
fância e formadora de jovens 
adultos há 21 anos e lecciona 
numa escola em Vila do Con-
de. Sílvia Costa, economista, 
funcionária da Algar em Faro, 
há cerca de dez anos. Encontra-
ram-se no workshop do Pré-
mio Inov.ação Valorpneu que 
se realizou em Aveiro a 28 de 
Novembro e rapidamente en-
contraram pontos comuns nos 
seus projectos que se candida-
tam na área Comunidade e 
Educação. 

O projecto de Vanda Costa 
utiliza o pneu nos materiais e 
nas actividades lúdicas e peda-
gógicas para sensibilização e a 
formação nos conceitos am-
bientais de jovens e adultos. "O 
pneu surgiu para alargar o con-
ceito de educação ambiental 
que é trabalhada nas escolas 
com o papel, as embalagens" re-
fere. A experiência piloto pre-
tende iniciar-se com alunos do 
pré-escolar e ensino básico ba-
seados num agrupamento esco-
lar, incluindo as respectivas fa-
mílias. 

Preço dos terrenos 
dificulta 
SílviaCosta começou a pen-

sar em montar um espaço para 
festas infantis utilizando pneus. 
Fez várias pesquisas e mudou o 
seu conceito. Percebeu que o 
pneu poderia ser a base para as 
actividades lúdicas como ginca-
nas, escorregas, paredes de es-
calada e peças como pufes, ban-
cos, vasos, mevis, cadeiras. Hoje 
pensa num espaço aberto a 
crianças e adolescentes, ao ar li-
vre, com festas infantis, 
workshops e formação em edu-
cação ambiental. 

Urna das principais dificul-
dades do projecto é encontrar 
um terreno urbano num local 
que seja comercialmente rele-
vante e não muito dispendioso, 
"o que está a ser difícil devido 
aos preços elevados do imobi-
liário no Algarve" confessa Síl-
via Costa. • 


